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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Tecnologias e o Cuidado de Enfermagem: 
Contribuições para a Prática 2”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos 
relevantes das mais diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, 
em que o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais que 
envolvem tecnologias e o cuidado de enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o 
processo de enfermagem na prevenção de lesões por pressão; o uso da toxina botulínica; 
cuidados paliativos em ambiente domiciliar; cuidados com os cateteres venosos periféricos; 
principais diagnósticos de enfermagem frente ao acidente vascular encefálico; técnica de 
injeção intramuscular; a enfermagem forense; atuação da enfermagem na prevenção de 
infecções hospitalares e na central de material e esterilização; atuação da enfermagem 
no centro cirúrgico e no pós-operatório; alterações renais provocadas por medicamentos; 
assistência humanizada; avaliação das competências adquiridas durante a graduação; 
importância do Serviço Social na assistência à saúde; atuação da enfermagem frente ao 
COVID-19; assistência de enfermagem em saúde mental no Brasil e a importância das 
prática saudáveis de alimentação infantil. 

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Identificar as evidências 
científicas acerca da técnica de injeção 
intramuscular para administração de 
medicamentos em adultos. Método: Revisão 
integrativa de literatura, utilizando artigos 
indexados na Biblioteca Virtual em Saúde 
nos arquivos da Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS) 
e Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), entre 2010 e 2020. 
Resultado: Foram identificados16 artigos, 14 
em inglês e dois em português; nove oriundos 
de pesquisas realizadas na Turquia, três na 
Austrália, dois no Brasil, um nos Estados Unidos 
e um no Japão. Quanto ao nível de evidência, 
a maioria possui nível 6 e 2. Os resultados da 
revisão apresentam evidencias a respeito da 
seleção do local de punção e do comprimento da 
agulha, do manejo da dor durante a aplicação da 
IIM e necessidade de aspiração antes da infusão 
da droga. Conclusão: Os estudos mostram que 
a escolha do comprimento e calibre da agulha 
deve ser individualizada conforme a paciente e 
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a droga prescrita; a técnica em Z, a técnica de bolha de ar air-lock e o método de rotação 
interna dos tornozelos são métodos efetivos para o controle da dor do paciente; a aspiração 
do êmbolo deve ser ponderada pelo enfermeiro, a cada substancia e local de aplicação. 
PALAVRAS-CHAVE: Injeções intramusculares; Enfermagem; Segurança do Paciente.

CIENTIFIC EVIDENCE ABOUT THE INTRAMUSCULAR INJECTION TECHNIQUE
ABSTRACT: Objective: To identify the scientific evidence about the intramuscular injection 
technique for drug administration in adults. Method: Integrative literature review, using 
articles indexed in the Virtual Health Library in the archives of Latin American and Caribbean 
Health Sciences Literature (LILACS) and Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), between 2010 and 2020. Result: 16 articles were identified, 14 in English 
and two in Portuguese; nine from research carried out in Turkey, three in Australia, two in 
Brazil, one in the United States and one in Japan. Regarding the level of evidence, most 
have levels 6 and 2. The results of the review present evidence regarding the selection of the 
puncture site and needle length, pain management during the application of IIM and the need 
for aspiration before infusion of the drug. Conclusion: Studies show that the choice of needle 
length and gauge should be individualized according to the patient and the drug prescribed; 
the Z technique, the air-lock air bubble technique, and the ankle internal rotation method 
are effective methods for controlling the patient’s pain; the aspiration of the plunger must be 
considered by the nurse, for each substance and application site.
KEYWORDS: Intramuscular injections; Nursing; Patient safety.

INTRODUÇÃO 
As injeções intramusculares (IIM) são empregadas para fins terapêuticos e profiláticos 

já há muitas décadas. A técnica consiste na aplicação de medicação diretamente no tecido 
muscular profundo e é realizada com agulhas de diferentes calibres e comprimentos, 
conforme o tipo de solução e o tamanho do músculo. (PERRY; POTTER, 2015).

A segurança e eficácia do procedimento dependem de conhecimento morfofuncional 
e atualizações constantes por parte do enfermeiro ou técnico de enfermagem, a fim de 
evitar complicações e garantir acesso correto ao musculo para garantir a eficácia do 
medicamento. A Síndrome de Nicolau foi descrita como uma complicação vascular com 
lesão após injeções intramusculares (CHAGAS; LEITE, PIRES; 2016). Em um relato de 
caso, uma paciente teve seu prognostico modificado quando ocorreu a troca do comprimento 
da agulha, garantindo a aplicação e absorção da droga no musculo e seu efeito terapêutico 
por via intramuscular (BRAHM; WASHINGTON, 2011).  

De acordo com Paula et al. (2017), os sítios de punção atualmente descritos para 
IIM estão localizados na região ventro-glútea (VG), na face anterolateral da coxa, no braço 
e na região dorso-glútea (DG), do lado direito ou esquerdo do corpo humano. Perry e Potter 
(2015) recomendam que para o local ser adequado para punção intramuscular ele não 
deve apresentar dor, infecção, necrose, abrasões ou hematomas e, além da quantidade de 
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medicamento a ser infundida, devem ser considerados também as estruturas subjacentes 
como ossos, nervos e vasos locais. Neste sentido, o sítio de punção VG tem sido o local 
considerado mais seguro, pois está longe de vasos sanguíneos e inervação de maior 
calibre (TREAS, WILKISON, 2014; PERRY, POTTER, 2017).

Muitos profissionais de enfermagem seguem um ritual de passo a passo sem 
buscar atualização e aperfeiçoamento da prática. Os anos de experiência, não garantem 
a realização da técnica correta. (BOYD, 2013; GREENWAY, 2014). Assim, o procedimento 
de IIM pode continuar sendo realizada com base em técnicas desatualizadas, tal como 
a escolha do sitio DG como principal opção para aplicação de injeção. Isso acontece, 
principalmente, pela falta de conhecimento dos profissionais de enfermagem com relação 
à aplicação no sítio VG (FREITAG et al 2015). 

Não obstante, os estudos recomendem o uso do sítio VG também pelo fato de ele 
provocar menos dor no paciente em aplicação de penicilina benzatina G - medicação muito 
utilizada no mundo todo (OLIVEIRA et al, 2015), este ainda não é muito adotado pelos 
profissionais da área. 

As lacunas de conhecimento podem gerar insegurança em relação à delimitação e 
escolha do sítio de punção, em especial, para a injeção no sitio ventro-glúteo (VG), o que 
pode explicar a falta de adesão profissional (DA SILVA, VAZ VIDAL, 2013). 

Considerando que, dentro da equipe de saúde, os profissionais de enfermagem 
são aqueles à frente da realização do preparo e ministração de medicamentos, vacinas 
e outros produtos por via intramuscular e que há discrepância entre a prática e o exposto 
nos livros técnicos adotados no ensino de enfermagem, este estudo teve como objetivo 
reunir e analisar as evidências sobre a técnica de injeção intramuscular com a finalidade 
de colaborar com a segurança do paciente, dos profissionais e com a prática baseada em 
evidências cientifica.

METODO
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura sobre injeções 

intramusculares (IIM).
Para tanto, a questão norteadora para o estudo foi: “Quais são as evidências 

científicas sobre a técnica de administração de medicamentos por via intramuscular em 
adultos?”

A busca foi realizada em julho de 2020 e os critérios de inclusão adotados foram: 
artigos originais publicados nos últimos dez anos, ou seja, entre 2010 e 2020, nos idiomas 
inglês, espanhol e português. 

O descritor de ciência em saúde (DeCS) selecionado foi “Injeções intramusculares”, 
utilizando-se dos seguintes filtros relacionados ao assunto principal: injeções intramusculares, 
manejo da dor, agulhas, nádegas, músculo deltoide e enfermagem baseada em evidências.
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Os artigos foram identificados nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS) e Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). 

Foram seguidos os seguintes passos de pesquisa: identificação dos artigos, seleção 
dos artigos elegíveis e descarte dos não elegíveis, leitura na integra e nova seleção de 
elegibilidade. A fim de delimitar a pesquisa, foram excluidos os artigos que tinham relação 
com pediatria, autoinjetores, aparelho shotblocker, aparelho zeneo, lesões ao nervo 
isquiático e síndrome de Nicolau.

O nível de evidência foi categorizado conforme proposta de Melnyk e Fineout-
Overholt (2005): nível 1, revisão sistemática ou meta-análise de estudos randomizados 
ou controlados; nível 2, ensaio clínico randomizado controlado com boa delineação; nível 
3, ensaios clínico controlado com boa delineação, porém, não randomizado; nível 4, 
estudos de coorte ou caso-controle bem delineados; nível 5, revisão sistemática de estudos 
qualitativos ou descritivos; nível 6, estudos qualitativos ou descritivos; e, nível 7, relatório 
de comitês especialistas ou opiniões de autoridades.

RESULTADOS
A figura 1 apresenta a síntese dos 16 artigos incluídos na pesquisa, 14 estavam 

em inglês e dois em português; nove oriundos de pesquisas realizadas na Turquia, três 
na Austrália, dois no Brasil, um nos Estados Unidos e um no Japão. A maioria (12) foi 
publicado entre 2015 e 2019. Quanto ao nível de evidência, foram encontrados oito artigos 
de nível 6, sete artigos de nível 2 e um artigo de evidência nível 3.

Os resultados da revisão apresentam evidencias a respeito da seleção do local de 
punção, do manejo da dor durante a aplicação da IIM e necessidade de aspiração antes 
da infusão da droga. 

Autores
País/Ano

Desenho Amostra Resultados/Nível de Evidencia (NE)

Agac, E. 
Gunes, U. /
Turquia/
2010

Experimental 100 adultos NE:2 
Trocar a agulha (usar uma para aspirar e outra 
para aplicação) traz uma significativa redução 
na dor relatada pelos pacientes.

Lamblet, L. et al. 
Brasil/2011

Experimental 1000 adultos NE:2 
Usar a agulha fixa não compromete a 
sensação de dor. 

Ozdemir, L. 
et al.
Turquia/2013

Experimental 25 adultos NE:3 
A dor é maior com a administração em 10 
segundos do que em 30 segundos. 

Kara, D.
Gunes, U. 
Turquia/2014

Experimental 75 adultos. NE:3 
Rotacionar os pés causa menos dor na IIM do 
que as outras técnicas apresentadas. 
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Kaya, N. 
et al.
Turquia/2015

Descritivo 120 adultos. NE:2 
O sítio DG tem mais chances de injeção 
subcutânea acidental do que o VG.

Zaybak, A;
İsmailoğlu, E G;
İsmailoğlu, E.
Turquia/2015

Descritivo 54 adultos NE:6 
Uma agulha padrão é efetiva em acertar o 
músculo no sítio FALC, mas não é nos sítios 
glúteos.

Thomas, C;
Mraz, M;
Rajcan, L. Estados 
Unidos/2015

Descritivo 164 adultos NE:6 
Se necessário aspiração, ela deve durar o 
tempo de 5 à 10 segundos para ser efetiva.

Oliveira, L. 
et al.
Brasil/2015

Experimental 61 adultos NE:2 
O sítio VG causa menos dor em relação 
ao DG quando se tratando da aplicação de 
penicilina benzatina G.

Yilmaz, D. 
et al.
Turquia/2016

Experimental 60 adultos NE:2 
No sítio VG a dor é menor se usando a técnica 
de bloqueio de ar.

Coskun, H;
Kilic, C;
Senture, C
Turquia/2016

Descritivo 29 cadáveres A espessura do tecido muscular é maior no 
sítio DG em relação ao VG, mas o tecido SC 
também é mais espesso no DG.

Öztürk, D.
et al.
Turquia/2016

Experimental 123 adultos 
jovens

NE:2 
O nível de dor pós injeção, diminuiu aplicando-
se pressão manual antes do procedimento.

Elgellaie, A;
Ashcroft, E;
Larkin, T.
Austrália/2017

Descritivo 60 adultos NE:6 
O uso do método G para acessar o sítio VG foi 
mais assertivo para ter uma correta IIM.

Nakajima, Y. 
et al.
Japão/2017

Descritivo 30 adultos NE:2 
Estabelece um sítio apropriado para IIM no 
deltoide e identifica a profundidade correta 
para a inserção da agulha.

Elgellaie, A;
Ashcroft, E;
Larkin, T.
Austrália/2018

Descritivo 60 adultos NE:6 
O sítio VG é mais seguro, principalmente para 
mulheres acima do peso, em relação ao DG

Elgellaie, A;
et al.
Austrália/2018

Descritivo 145 adultos NE:6
A espessura do tecido subcutâneo em 
mulheres e em pessoas obesas é maior em 
relação a homens com IMC normal, o que traz 
maior risco de injeção em tecido subcutâneo.

Inangil, D;
Inangil, G.
Turquia/2016

Experimental 134 adultos. NE:2
A pressão manual aplicada no local certo pode 
reduzir a dor do paciente de maneira efetiva e 
com baixo custo.

Figura 1: Síntese dos estudos encontrados na revisão de literatura.

DISCUSSÃO
Apesar de inúmeros livros acadêmicos e manuais abordarem o tema IIM, as 
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pesquisas realizadas que modificam alguns aspectos descritos nos textos ainda são pouco 
adotadas na pratica profissional. 

Gunes e Agaç (2010) defendem a ideia de que a dor pode ser reduzida pela troca de 
agulha.  Contudo, a troca de agulhas aumenta a manipulação de material perfuro cortante 
e risco de acidente com o profissional. Outros autores em estudo com amostra maior 
chegaram a conclusões diferentes, afirmando que não há diferença na percepção de dor 
(LAMBLET et al., 2011). 

O Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo publicou um parecer no qual 
afirma que essa troca é benéfica, pois mantem a afiação do bisel, porém, ressalta que todo 
o material perfuro cortante deve ter dispositivo de segurança, conforme descrito na Norma 
Regulamentadora 32. Ainda recomendam que haja um laudo técnico dos fabricantes, 
assegurando a viabilidade da afiação da agulha mesmo após perfurar a ampola e, caso 
não exista esse laudo, a troca de agulhas será necessária (CONSELHO REGIONAL DE 
ENFERMAGEM DE SÃO PAULO, 2009). 

A escolha do comprimento da agulha é relevante para garantir o efeito terapêutico 
do medicamento. No geral, foi evidenciado que há uma pequena variação de espessura do 
tecido subcutâneo conforme gênero e IMC, sendo o acesso ao sítio VG menor que o sítio 
DG (KAYA et al, 2015) desde que as agulhas sejam de comprimento apropriado. 

No entanto, no Brasil, as agulhas disponíveis no mercado e disponibilizadas nos 
serviços não ultrapassam o comprimento de 40 mm, sendo comum o uso das agulhas de 
30 mm para aplicação de IIM (CHINAGLIA, 2010) em adultos. Diante dessa realidade, o 
profissional de enfermagem não dispõe de agulha adequada para aplicação de IIM nos 
sítios VG e DG em adultos com IMC que seja acima de sobrepeso. 

Elgellaie et al. (2018) defende o uso de agulhas com comprimentos maiores de 
30mm para mulheres obesas ou endomorfas, no sítio VG, devido ao risco de recebem 
injeções SC por falta de uma agulha comprida o suficiente para acessar o músculo, o que 
mostra que agulhas de 25mm à 30mm podem não ser adequadas.

Dando suporte ao argumento de que os comprimentos das agulhas usadas 
atualmente no Brasil não são suficientes para atender a população, de acordo com as 
variações de gênero, etnia e biótipo, Zaybak et al. (2007), concluíram que as agulhas com 
menos de 38,1mm não são capazes de alcançar o tecido muscular de maneira efetiva 
nos sítios DG ou VG em indivíduos adultos com IMC acima de 25,9 kg/m². Diante disso, 
recomenda que os fabricantes produzam agulhas ideais para pessoas com obesidade 
mórbida e, ou que, se for possível, procure-se outro sítio de punção como o FALC ou 
o deltoide. Um estudo mais recente chegou a mesma conclusão, reforçando a ideia de 
que agulhas maiores são necessárias para atender à populações específicas (ZAYBAK, 
İSMAILOGLU, İSMAILOGLU, 2015).

Quanto à aspiração antes da infusão da droga, a literatura no âmbito da IIM 
em adultos ainda tem muitas lacunas. Rodrigues et al. (2020) citam a aspiração como 
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necessária para não injetar a medicação diretamente dentro de um vaso sanguíneo, mas 
não há informações sobre como deve ser essa aspiração no que se refere ao tempo. 
Thomas, Mraz e Rajcan (2015) ponderam que a aspiração menor que cinco segundos 
não é viável porque não tem o efeito necessário, entretanto aspirar por mais tempo (5 a 
10 segundos) faz com que a agulha fique mais tempo dentro do paciente, podendo levar 
ao aumento da dor no procedimento. Nesse sentido, aplicação de IIM no sítio DG se 
beneficiaria da aspiração, por ser um sítio mais próximo de vasos sanguíneos calibrosos 
como a artéria glútea (COSKUN, KILIC, SENTURE, 2016). Entende-se então, que sítios em 
que há um risco maior de se atingir um vaso, a aspiração do embolo da seringa de 5 a 10 
segundos seja mais segura do que o risco de aplicar a medicação dentro do vaso, mesmo 
podendo causar mais dor.

Outra questão relevante é a dor, já que a IIM é um processo invasivo e doloroso. Por 
mais simples que pareça, a dor em procedimentos desta natureza não deve ser ignorada, 
uma vez que buscamos proporcionar experiências positivas. Uma experiência negativa 
pode levar o paciente a não procurar ajuda profissional quando necessário, por medo de 
sentir desconforto. Cuidados como afiação da agulha, escolha do sítio, aspiração da droga, 
e até mesmo, o tempo de infusão da droga podem influenciar na percepção de dor do 
paciente. 

A técnica em z ou Z-track technique impede vazamentos do músculo para o tecido 
subcutâneo e/ou epitelial. Contudo, estudos mostraram que, apesar disso, não há redução 
de dor considerável. O método que consiste em posicionar o paciente com os tornozelos 
girando internamente a fim de impedir a contração muscular mostrou-se mais efetivo para 
redução de dor do que a própria Z-track (KARA, GUNES, 2014). Mas considerando o dano 
tecidual por extravasamento de drogas que não foram feitas para o meio subcutâneo e 
a redução do desconforto, mesmo que pequena, a técnica em Z deve continuar sendo 
difundida (YILMAZ, KHORSHID, DEDEOGLU, 2016). 

O método de bloqueio de ar ou air-lock technique também provou ser efetivo para 
a redução da dor, sendo então, uma opção de baixo custo e rápida para reduzir a dor do 
paciente na IIM (YILMAZ et al, 2016).

Para além das estratégias já tratadas, Rodrigues et al. (2020), afirma que manter 
o ângulo de 90° ao inserir e retirar a agulha, bem como fazer pressão ao retirá-la, reduz o 
desconforto. No entanto, não é citado o tempo de pressão ou a angulação. Outros autores 
afirmam que a inserção no ângulo de 90º diminuiu o risco de lesão às fibras musculares e 
de injeção no tecido subcutâneo, o que pode justificar uma diminuição do desconforto do 
paciente (ALMEIDA, CRUCIOL, 2014).

O enfermeiro tem um papel fundamental ao elaborar protocolos institucionais, 
avaliar as condições do paciente e educar sua equipe e a população no que diz respeito 
à segurança física, psíquica e legal de todos os envolvidos. Nenhum procedimento que 
invade o ser humano deve ser visto como simples, e a IIM é um processo com muitos 
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pormenores que podem interferir no efeito esperado da droga e na experiência do paciente 
com a equipe de enfermagem e o serviço de saúde.

CONCLUSÃO
Os estudos mostram que a escolha do comprimento e calibre da agulha deve ser 

individualizada conforme a paciente e a droga prescrita. Nesse sentido, o IMC, o gênero e 
o tipo morfológico podem interferir no resultado da IIM. 

Quanto ao manejo da dor, os resultados mostram que a técnica em Z, a técnica de 
bolha de ar air-lock e o método de rotação interna dos tornozelos são métodos efetivos 
para o controle da dor do paciente. 

Em relação à troca de agulhas houve divergência entre os estudos identificados. O 
estudo com amostra maior não identificou diferença na percepção da dor. 

Até o momento, as evidências sugerem que a necessidade de aspiração do êmbolo 
deve ser ponderada pelo enfermeiro, a cada substancia e local de aplicação. 

Houve o aumento do número de pesquisas nessa área, mas novos estudos devem 
ser empreendidos para assegurar a melhor tomada de decisão.
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